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UM BREVE DEBATE EPSTEMOLÓGICO SOBRE HISTÓIRIA GERAL E HISTÓRIA LOCAL: 
QUAL CAMINHO ESCOLHER? 

 
 
Willian Douglas Guilherme 
Universidade Federal do Tocantins, Pedagogia 
Arraias-TO. 
Magalis Besser Dorneles Schneider 
Universidade Federal do Tocantins, Pedagogia 
Arraias-TO. 
 
 
RESUMO: O presente estudo pretende contribuir para a discussão da utilização do 
conceito de história local no campo da História da Educação. Percebe-se como 
problema desta discussão, a ideia de que as histórias locais são constantemente 
consideradas reflexos da história geral. Porém, o que foi observado neste estudo, é 
o contrário desse engodo. Essa prática, de separação do objeto do contexto (local) 
em que ele está inserido e, mecanicamente e/ou instintivamente e/ou 
paradigmaticamente e/ou compulsoriamente o submetê-lo a uma realidade 
forçada ou irreal (geral), não é a melhor opção, veja que, compreender o 
movimento dos Grupos Escolares em Minas Gerais na primeira fase da República 
no Brasil é diferente de compreender a criação de um Grupo Escolar específico. 
Num contexto geral, o Grupo Escolar de Uberabinha, por exemplo, é uma estatística 
enquanto, no contexto local, o Grupo Escolar de Uberabinha passa a ser algo 
particular, com suas especificidades e conflitos contextuais, políticos, culturais e 
oportunos, que somados, possibilitaram a composição dentro de um determinado 
espaço-tempo deste Grupo Escolar em especial. Assim, pretendemos demonstrar 
que é razoável sugerir que o contexto educacional brasileiro, partindo da história 
local, não é idêntico em todas as partes do Brasil, portanto, pouco prudente afirmar 
que todo e qualquer movimento relacionado à educação brasileira, no contexto de 
uma história local, esteja integrada a um único e imutável contexto (educacional) 
geral brasileiro. Deste modo, é conclusão deste estudo que na história local, o 
deslocamento do objeto do ambiente local para um enquadramento num contexto 
nacional (geral), exclusivamente de forma paradigmática, pode causar considerável 
distorção na construção da história pretendida, artificializando contextos históricos 
ou mesmo construindo ficções. 
PALAVRAS-CHAVE: História Local; História Geral, História da Educação Brasileira. 
 
 

Para entendermos melhor a concepção de história local que propomos, 
faremos a seguinte comparação: imaginamos um mapa geográfico mostrando a 
imagem de um país, nele veríamos os rios, o relevo e outros detalhes importantes. 
Esta é a história geral.  

Escolhendo uma região onde passaria, por exemplo, um determinado rio e 
ampliando a imagem (zoom), esta, se tornaria cada vez mais detalhada. 
Escolheríamos agora um ponto seguindo a passagem deste rio (uma cidade, por 
exemplo), notaríamos inúmeros detalhes que não eram vistos no mapa geral, 
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detalhes que não conhecíamos. Esse pontinho que ampliamos, que, quanto mais 
perto, mais detalhado, chamamos de história local.  

Neste exemplo, notamos que a história local se diferencia da história geral 
justamente na riqueza dos detalhes e no raio de abarcamento, ou seja, quanto 
mais próximos estivermos do nosso objeto, quão maior será o patrimônio de 
detalhes e quão menor o raio espacial, consequentemente, será exigido um esforço 
diferenciado na compreensão e estruturação da proposta. No mesmo exemplo, ao 
retirarmos o zoom e retornamos a visão para o mapa geral, vamos ver novamente o 
mesmo rio, onde ele nasce e onde ele deságua. Porém, ao aproximarmos de outro 
ponto deste mesmo rio, vamos notar que, apesar de ser o mesmo rio, os sujeitos 
inseridos neste outro ponto apropriaram-se deste mesmo rio de uma maneira 
completamente diferente do primeiro. Assim concluímos que os fatos e/ou teorias 
gerais são como os rios deste mapa, que, mesmo observados num plano geral, não 
são da mesma forma absorvidos em todos os lugares e as vezes, nem mesmo são 
absorvidos. 

Nesta direção, Barbosa (1999) distingue a noção de tempo vivido por uma 
totalidade (história geral) do tempo vivido em cada localidade (história local), de 
forma que, o ambiente do local, incorpora vivências totalmente distintas das 
vivenciadas do contexto de totalidade: 

 
A história “generalizante” trabalha com a noção de um tempo uniforme, 
comum a todos os espaços, o chamado “tempo do mundo” na definição 
de Fernand Braudel; uma espécie de “superestrutura da história global”, 
que o grande mestre francês apressou-se em dizer que “não é, não deve 
ser, a totalidade da história dos homens”. [...] À História Local e Regional 
importa a apreensão do “tempo dos lugares”, o tempo realmente vivido 
por cada localidade, composto por um amálgama de experiências 
distintas dos pólos hegemônicos num mesmo momento histórico. 
(BARBOSA, 1999.) 

 
Desta forma, não seria correto desprezar os acontecimentos locais que são 

contemporâneos aos fatos estudados enquanto história local. Assim sendo, 
também não seria correto isolar contextualmente o tema estudado, num contexto 
local, direcionando-o ao enquadramento direto ao contexto geral, ou seja, não é 
equitativo compreender uma história local fora do seu contexto local. 

Assim: 
 

Nesta perspectiva metodológica, estudamos a educação [História Local] 
considerando-a em relação ao contexto social no qual se insere, 
observando que ela só tem significado explicativo dentro de um 
determinado processo, no qual estão presentes fatores sociais, políticos, 
e econômicos que se influenciam mutuamente. (GONÇALVES NETO, 
CARVALHO, ARAÚJO. 2002. p. 71) 

 
 Não colocamos essa questão para criar qualquer tipo de constrangimento 
ou muito menos fazer a defesa da história local ou geral, pelo contrário, a intenção 
é posicionar que, existindo diversos caminhos para chegar em uma mesma direção, 
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não seria conveniente (ou ético) desconsiderá-los no desenvolvimento de uma 
pesquisa regida pela história local.  
 Entender, por exemplo, o movimento dos Grupos Escolares em Minas Gerais 
na primeira fase da República no Brasil é diferente de entender a criação de um 
Grupo Escolar específico. Num contexto geral, o Grupo Escolar de Uberabinha é 
uma estatística enquanto, no contexto Local, o Grupo Escolar de Uberabinha passa 
a ser algo particular, com suas especificidades e conflitos contextuais, políticos, 
culturais, oportunos, etc., que somados, possibilitaram a composição dentro de um 
determinado espaço-tempo deste Grupo Escolar em especial.i 
 A história local é um ambiente onde as histórias se entrelaçam. É fato que, 
para facilitar uma análise, separamos o nosso objeto do contexto em que ele está 
realmente inserido e, mecanicamente e/ou instintivamente e/ou 
paradigmaticamente e/ou compulsoriamente o submetemos a uma realidade 
forçada ou irreal. É ai que cometemos o pecado. A história local é feita por fatos 
locais, por movimentos locais, que acontecem no seu dia a dia e para que 
possamos analisar os fatos locais com um mínimo de precisão, não podemos 
desconsiderar esses fatos locais. Assim, a história local “não necessariamente se 
configura em uma história marginal ou ligada em discussões exclusivamente 
teóricas”ii. 
 Se existem diversos caminhos para um mesmo ponto de chegada, também 
temos que considerar que não existe apenas um contexto educacional, mas sim 
vários.  
 

podemos afirmar sem grandes riscos, que a História da Educação 
Brasileira, salvo honrosas exceções, foi escrita sem consulta às 
evidências, partindo, quase sempre, do enquadramento um tanto forçado 
dos processos educacionais em grandes teorias determinadas 
aprioristicamente. (GATTI JÚNIOR; INÁCIO FILHO; ARAUJO; GONÇALVES 
NETO, 1996, p. 03.) 

 
Desta forma, é plausível que o contexto educacional brasileiro, partindo da 

história local, não seja idêntico em todas as partes do Brasil. Portanto, é pouco 
prudente julgar que todo e qualquer movimento relacionado à educação em 
Uberabinha, Minas ou Brasil, no contexto de uma história local, esteja integrada a 
um único e imutável contexto (educacional) geral brasileiro. 
 Por exemplo, no período da Primeira República, partindo da Constituição da 
República dos Estados Unidos do Brasil, de 24 de Fevereiro de 1891, esta não 
apresentou uma generalização de qualquer meta para a educação primária ou 
secundária, sendo esta missão repassada para a responsabilidade de cada Estado, 
o que por si só permitia um projeto educacional diferente para cada Estado. 
 Por sua vez, no caso do Estado de Minas Gerais, recebida a missão de 
legislar sobre a educação no seu território, temos, na Constituição mineira de 15 de 
junho de 1891, apenas uma pequena referência de como deveria se dar a 
regulamentação da educação no perímetro do Estado: 
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Art. 117 - A lei de organização de instrução pública estabelecerá: 1º - a 
obrigatoriedade  do  aprendizado,  em   condições convenientes; 2º - 
preferência dos diplomados pelas escolas normais, para  a investidura no 
magistério;  3º - instituição do fundo escolar; 4º   -  fiscalização  do  
Estado,  quanto  a  estabelecimentos particulares  de  ensino, somente 
no que diz respeito  à  higiene, moralidade e estatística (MINAS GERAIS. 
Constituição (1891). Constituição do Estado de Minas Gerais: 
promulgada em 15 de junho de 1891) 

 
 Fica então a cabo das municipalidades legislar sobre a educação, ficando 
assim difícil definir um ideal educacional legalmente comum em todo o país, uma 
vez que cada cidade mantinha sua autonomia em regular a educação conforme 
suas especificidades. 

Gonçalves Neto (2002, p. 134) apresenta as primeiras leis que deliberaram 
sobre a educação em Minas Gerais, sendo elas, a “Lei n.º 41 de 03 de agosto de 
1892”, chamada reforma Afonso Pena, regulamentada pelo “Decreto n. º 655 de 
17 de outubro de 1893; a Lei n. º 221 de 14 de setembro de 1897; e a Lei n. º 439 
de 28 de setembro de 1906”, reformada pelo “Decreto n.º 1960 de 16 de 
dezembro de 1906”, mais conhecida como reforma João Pinheiro. 
 No mesmo trabalho, Gonçalves Neto (2002, p. 135) chama a atenção para 
as quatro primeiras leis de Uberabinha, de 1892, que são leis voltadas para a 
regulamentação da educação, ficando então demonstrado que cada cidade mineira 
teve autonomia na manutenção das suas próprias leis educacionais e mesmo que 
guiadas por uma lei maior, seja Estadual ou Federal, seria difícil anexa-las em uma 
única direção referente a um único movimento educacional, seja brasileiro, seja 
mineiro. 
 Barros (2006) defende ainda que, atrelar o espaço historiográfico a uma 
região administrativa, geográfica, ou de outra natureza pode comprometer de 
forma substancial o trabalho do historiador. 
 

Atrelar o espaço ou o território historiográfico que o historiador constitui a 
uma pré-estabelecida região administrativa, geográfica [...], ou de 
qualquer outro tipo, implicava em deixar escapar uma série de objetos 
historiográficos que não se ajustam a estes limites. [...] (BARROS, 2006, 
p. 472.) 

 
 Completamos que na história local, prender o tema de pesquisa e amarrá-lo 
a contextos e/ou teorias gerais pré-estabelecidas, apesar de confortável, é ignorar 
a realidade em que está inserido o fato local. Mais uma vez, Barros diz que: 
 

Uma determinada prática cultural [...] pode gerar um território específico 
que nada tenha a ver com o recorte administrativo de uma paróquia ou 
município, misturando pedaços de unidades paroquiais distintas ou 
vazando municípios. Do mesmo modo, uma realidade econômica ou de 
qualquer outro tipo [educacional por exemplo] não coincide 
necessariamente com a região geográfica no sentido tradicional. 
(BARROS, 2006, p. 472.) 
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 Caminhando nesta mesma direção Caprini, demonstra como a relação 
regional x nacional (ou geral) pode acarretar em rompimentos de “estereótipos 
historiográficos”, ou seja, rompimentos de antigos conceitos ou teorias até então 
intocáveis: 
 

O estudo regional nos permite estabelecer comparações, uma vez que, 
ao estabelecermos uma relação do regional com o nacional, nossa visão 
e compreensão de determinado fato se amplia, possibilitando romper 
com estereótipos historiográficos. (CAPRINI, 2007 p. 04.) 

 
 Esse rompimento mostra que a história local tem suas especificidades e que 
estas especificidades devem ser respeitadas pelo historiador. O local tem uma 
autonomia historiográfica e, segundo Amado (1990), é no local que as teorias 
(gerais) são testadas e muitas dessas teorias (gerais), ao serem confrontadas com 
a realidade do local, não raras vezes, se mostram “inadequadas ou incompletas”: 
 

[...] a historiografia regional é também a única capaz de testar a validade 
de teorias elaboradas a partir de parâmetros outros, via de regra, o país 
como um todo, ou uma outra região, em geral, a hegemônica. Estas 
teorias, quando confrontadas com realidades particulares concretas, 
muitas vezes se mostram inadequadas ou incompletas. (AMADO, 1990, 
p. 12-13.) 

 
 Desta maneira, concluímos que na história local, o deslocamento do objeto 
de estudo, do ambiente local, para um enquadramento num contexto nacional 
(geral), exclusivamente de forma paradigmática, pode causar considerável 
distorção na construção da história pretendida, artificializando contextos históricos 
ou mesmo construindo ficções, ou seja, é possível a desobsessão das 
metodologias/teorias e propor novos olhares, e assim: 
 

não nos fixamos apenas em uma única linha teórica; adotamos uma 
postura mais plural e, ao mesmo tempo, buscamos não cair no ecletismo, 
mal que por vezes assola alguns setores da historiografia brasileira. Com 
isso, compactuamos com Chiara, que afirma: “O cientista social deve não 
se deixar levar e confinar por um único fluxo teórico metodológico” 
(CHIARA, 1982, p. 16). De fato, essa postura plural se fez necessária 
dada a especificidade de fontes como as pesquisas. Neste aspecto, 
considera-se pertinente a observação de BOAKARI (1992), afirmando que 
o marco referencial teórico não é uma camisa de força, nem para o 
pesquisador nem para o problema que está sendo pesquisado. 
(GONÇALVES NETO; CARVALHO; ARAÚJO. 2002. p. 71) 

 
Apresentamos em tempo, outra questão que nos intriga e que também aflige 

este trabalho. Para que serve, se não para o próprio currículo do autor, a História 
da Educação? 
 Esta questão nos permeia sempre que lemos algum trabalho desta linha de 
pesquisa. Uma possível resposta, confortável, para esta questão, é a tentativa de 
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dar uma importância prática ao estudo que se deseja realizar, ou seja, tentar trazer 
questões que possam contribuir de alguma maneira para a contemporaneidade do 
autor. A pesquisa em História da Educação não pode e não deve se reduzir ao 
simples papel de constituição do currículo do autor que propõe a pesquisa, mas 
deve produzir algum tipo de conhecimento útil e aplicável aos dias contemporâneos 
à publicação, ou seja, deve conter um caráter útil para além da promoção do 
próprio autor. Esta utilidade não é necessariamente algo concreto, mas pode e 
deve variar dentre diversas maneiras, como por exemplo: resgate da memória 
histórica de determinado recorte sócio-temporal como o caso da construção de 
uma memória para sustentação do ato da Proclamação da República.iii Outra 
alternativa é a preservação pelos apontamentos de fontes e/ou documentos, assim 
como também pela própria proposta histórica apresentada pelo autor, ou seja, o 
trabalho publicado passa a ser um índice documental dos fatos pesquisados, 
mesmo assim, se compreender questões como: Por que preservar estes fatos? 
Qual a importância destes fatos? Etc. 
 Destarte, temos a responsabilidade de lembrar que a opção pela história 
local, irá reduzir o campo do trabalho ao próprio local, ou seja, o levantamento 
histórico de um fato local, raramente interessará a alguém que esteja fora da 
realidade do contexto deste próprio local. Considerando ainda os casos onde são 
utilizadas as pesquisas do local para compor dados, estatísticas ou mesmo 
comparações com outras localidades ou mapas gerais. 
 Portanto, quando fazemos a opção pela pesquisa em história local, é preciso 
também pensar em como imaginamos a sua relevância para os dias atuais no 
limitado contexto em que ela se insere.  
 Não estamos condenando, de nenhuma maneira, as histórias produzidas 
com o único e exclusivo fim curricular, mas apenas pretendemos chamar a atenção 
para uma discussão sobre a ética na prática em História da Educação a qual 
estamos inseridos. O historiador tem uma importância social que deve ir além da 
sua “eu-centrista” atuação profissional-educacional. É preciso repensar a prática 
em História, neste caso, em História da Educação. É preciso pensar a prática da 
pesquisa histórica num raio de ação que consiga perpassar os limites da Academia 
e atingir/contribuir no mínimo, com a coletividade a qual pertence. A ética na 
produção da pesquisa histórica precisa ser revista. 
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ABSTRACT: This study aims to contribute to the discussion of the use of the concept 
of local history in the field of History of Education. It is perceived as a problem of 
this discussion, the idea that local histories are constantly considered as reflections 
of the general history. However, what was observed in this study is the opposite of 
this deception. This practice of separating the object from the (local) context in 
which it is inserted and, mechanically and / or instinctively and / or paradigmatically 
and / or compulsorily subjecting it to a forced or unreal (general) reality, is not the 
best Understand that the movement of the School Groups in Minas Gerais in the 
first phase of the Republic in Brazil is different from understanding the creation of a 
specific School Group. In a general context, the Uberabinha School Group, for 
example, is a statistic whereas, in the local context, the Uberabinha School Group 
becomes a particular one, with its contextual, political, cultural and opportunistic 
specificities and conflicts, which together The composition within a given space-time 
of this particular School Group. Thus, we intend to demonstrate that it is reasonable 
to suggest that the Brazilian educational context, starting from local history, is not 
identical in all parts of Brazil, therefore, it is unwise to assert that any movement 
related to Brazilian education, in the context of a local history , Is integrated into a 
single and immutable general (educational) context in Brazil. Thus, it is the 
conclusion of this study that in local history, the displacement of the object from the 
local environment to a framework in a national context (exclusively) in a 
paradigmatic way, can cause considerable distortion in the construction of the 
intended history, artificializing historical contexts or even constructing Fictions. 
KEYWORDS: Local History; General History, History of Brazilian Education. 
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i Referimos ao Grupo Escolar Júlio Bueno Brandão: “[...] em 05 de maio 1911, o então presidente do 
Estado mineiro, Dr. Júlio Bueno Brandão visitou a cidade de Uberabinha, MG, ficando “a promessa 
da construção do Grupo Escolar pelos cofres Estaduais” (GUILHERME, 2007, p. 56), tão esperado 
pela população local.  Segundo ARAUJO (2006), a Lei n. 439 de 28 de setembro de 1906 e o 
Regulamento de 16 de dezembro de 1906 estabeleceram-se como contrapartida entre Estado e 
Município para implantação do Grupo Escolar, somas em dinheiro ou terrenos que deveriam ser 
adequados para a construção do mesmo.”. (GUILHERME, 2011, p. 77). 
ii CARVALHO, 2007, p. 63. 
iii Em seu livro “A Formação das Almas”, (p. 55-73), José Murilo de Carvalho demonstra a 
importância da história na construção dos sujeitos históricos, no caso, Carvalho coloca como se deu 
a construção do “mito de Tiradentes” e a importância da sua manutenção como herói da República 
brasileira. 
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